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11 nov | Quinta 
Faculdade de Letras do Porto (FLUP) | Sala de Reuniões I

10h00 | Abertura 

10h30 - 12h00 | Mesa 1 
Moderação: Rosa Maria Martelo

“Uma árvore (não) é uma árvore: Ramificações sobre um tema”
José Eduardo Reis (Univ. Trás-os-Montes e Alto Douro/ILCML)

“Uma árvore é uma árvore é uma árvore. A natureza na pintura do século XX”
Maria Clara Paulino (College of Visual and Performing Arts – Winthrop University /
ILCML) 

12h00 | “Seiva da mesma Seiva” 
Duarte Belo, Ana Paula Coutinho e Maria Luísa Malato 
Entrega do Prémio do Concurso de Fotografia

12h30 | Pausa para Almoço 
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14h30 | Plantação de uma árvore no recinto da Faculdade de Letras do Porto

15h00 - 16h30 | Mesa 2 
Moderação: Teresa Martins de Oliveira

“Árvores de Sophia”
Paulo Farinha Marques (Fac. Ciências do Porto/ Jardim Botânico do Porto) 

“A(s) história(s) de Elzéard Bouffier”
Fátima Outeirinho (Fac. Letras do Porto/ILCML)

16h30 | Intervalo | Coffee Break

17h00 - 18h00 | Conferência plenária
Moderação: José Eduardo Reis 

“Árvores: Vida e Singularidades”
Jorge Paiva (Dept. Ciências da Vida - Universidade de Coimbra)

20h00 | Jantar 
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12 nov | Sexta
Faculdade de Letras do Porto (FLUP) | Sala de Reuniões I

10h00 - 11h15 | Mesa 3 
Moderação: Gonçalo Vilas-Boas

“Com as árvores acesas no pensamento:  inscrição da experiência  poética em ‘Cores 
de Outono’, de Henry David Thoreau, e ‘Ronda das Árvores’, de A. M. Pires Cabral”
Isabel Alves (Univ. Trás-os-Montes e Alto Douro)

“Estética e Ética da Árvore”
António Bagão Félix (Univ. Lusíada-Lisboa)

11h15 | Intervalo | Coffee Break

11h45 - 13h00 | Mesa 4
Moderação: Maria Clara Paulino

“Uma Casa na Árvore: O Barão Trepador, de Italo Calvino”
Maria Luísa Malato (Fac. Letras do Porto /ILCML)

“Como guardar uma árvore para sempre?”
Cristiana Vieira (Museu de História Natural e da Ciência do Porto) 

13h00 | Pausa para Almoço  
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Reitoria da Universidade do Porto | Casa Comum

15h00 - 17h00 | Mesa de Escritores 
Moderação: Marinela Freitas

O Conhecimento das Árvores | Árvores do Conhecimento
Ana Luísa Amaral
Francisco José Viegas 
Pedro Eiras
Tiago Patrício

17h00 - 18h00 | Conferência-recital
Moderação: Maria de Lurdes Sampaio

“Da Seiva à Música”
Amílcar Vasques-Dias (composição e piano)
Jorge Salgado Correia (flauta) 

18h00 | Encerramento



“Árvores: Vida e Singularidades” 
Conferência plenária
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Conferência plenária

“Árvores: Vida e Singularidades”
Jorge Paiva 
(Dept. Ciências da Vida/Univ. Coimbra)

Nota biobibliográfica:
Jorge Paiva (Angola, 1933) licenciou-se em Ciências Biológicas pela Universidade de Coimbra 
e doutorou-se em Biologia no Departamento de Recursos Naturales y Ambiente da Universi-
dade de Vigo. Já aposentado, foi investigador principal na Faculdade de Ciências da Universi-
dade de Coimbra onde lecionou algumas disciplinas; foi também professor convidado na Fa-
culdade de Farmácia da Universidade de Coimbra e nas Universidades de Aveiro, da Madeira, 
Vasco da Gama (Coimbra) e Vigo (Espanha).
Realizou identificações e classificação de novas espécies com ênfase na família Polygalaceae. 
Publicou diversos trabalhos sobre filotaxonomia, palinologia, biodiversidade e ambiente. Rea-
lizou extensas explorações botânicas pela África Austral (Angola, Malawi, Moçambique), Ásia 
Central (Azerbaijão), no oeste do Brasil, nas ilhas africanas (Canárias, Cabo Verde e Madeira), 
Europa (Portugal e Espanha) e na África tropical (São Tomé e Príncipe). 
Como ambientalista é reconhecido pela sua defesa inequívoca do ambiente, sendo membro 
activo de diversas associações e comissões nacionais e internacionais. A sua atividade científi-
ca, e em defesa do meio ambiente, foi já distinguida com vários prémios: e 1993, com o Prémio 
Quercus (Associação Nacional para a Conservação da Natureza);em 2001 e 2002, recebeu o 
Prémio Nacional de Ambiente “Fernando Pereira”, conferido pela Confederação Nacional de 
Associações de Defesa do Ambiente; em 2005, o Prémio “Carrera” da Confederação Nacional 
de Associações de Protecção do Ambiente; e, ainda em, 2005 o Prémio “Amigos do PROSEPE”.

Resumo:
As árvores, por serem plantas longevas (ex. ca. 5.000 anos tem um pinheiro-da-cali-

fórnia, Pinus longaeva) são testemunhas de alterações climáticas, de alguns ecossistemas 
que existiram, assim como da actividade tectónica das placas da crosta terrestre. Além 
disso, por serem lenhosas, fossilizam melhor do que as ervas e alguns dos respectivos 
fósseis são, igualmente, testemunhos da história da cobertura florestal do Globo e da 
deriva continental.
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As árvores funcionam como autênticas fábricas vivas de nutrientes, utilizando ingre-
dientes tão simples como a água e sais minerais absorvidos através das raízes, o dióxido 
de carbono da atmosfera e a luz do sol como fonte de energia. Uma particularidade des-
tas fábricas é que o seu funcionamento não provoca qualquer poluição, melhorando até 
a qualidade do ar que respiramos, contribuindo, assim, para a nossa saúde e bem-estar.

No entanto, estas plantas notáveis podem ter, para pessoas diferentes, significados 
diversos. Para os nossos antepassados, constituiu a principal fonte de alimento, de com-
bustível, de protecção e ainda objecto de culto. Lendas como a do carvalhal de Folói 
no sudoeste da Grécia (predominantemente de Quercus frainetto) onde se acoitavam 
dríades e centauros (chefiados por Phólos) e a da figueira-dos-pagodes, considerada sa-
grada (Ficus religiosa) no hinduísmo e budismo, são prova da admiração que as árvo-
res nos merecem. Alguns topónimos (ex. Castanheira de Pera, Pinhal Novo e Teixoso), 
patronímicos (ex. Oliveira, Carvalho e Nogueira) e até pseudónimos (ex. Miguel Tor-
ga, Constâncio de Carvalho e João de Oliveira) são, também, disso testemunho. Para 
o homem actual pode representar uma sombra aprazível, um elemento de adorno da 
paisagem, fonte de madeira, de pasta para papel, de resinas, de alimentos (ex. frutos) 
e de substâncias com aplicação medicinal e cosmética. Para os restantes seres vivos, as 
árvores fornecem alimento, abrigo e até mesmo suporte físico e alguns animais chegam 
até a explorar preferencialmente certas partes das árvores, estando dependentes destas 
para sobreviverem. Como se tudo isso não bastasse, as árvores são, dos seres vivos que 
se conhecem, os que atingem maiores dimensões e maior longevidade. São testemunhos 
vivos da história e do clima do passado.

Na Natureza, há árvores de enorme biomassa como, por exemplo a Gilbertioden-
dron maximum (Gabão), descrita em 2015, com 100 toneladas e 45 m de altura e uma 
Sequoiadendron giganteum (leste dos U.S.A.) com 1487 m3 de volume; altíssimas, com 
o máximo de 116 m de altura de uma Sequoia sempervirens (leste dos U.S.A.) e até tão 
baixas e atarracadas, que constituem autênticos bonsais naturais como, por exemplo, a 
Cyphostemma uter (Angola e Namíbia),

Além disso, muitas árvores possuem características muito singulares adaptativas aos 
ecossistemas e aos polinizadores e dispersores dos seus diásporos.

Por outro lado, sobre as árvores vivem muitas plantas (epífitas), como musgos, fetos, 
orquídeas e até arbustos, muitos animais, como mamíferos, aves, moluscos, insectos, 
fungos e microrganismos.

Uma árvore não é, pois, apenas um indivíduo; é um conjunto de ecossistemas. 
Quando se abate uma árvore, destroem-se muitos ecossistemas.



“Da Seiva à Música”
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Programa | “Da Seiva à Música”

“Da Seiva à Música”
1 - SOROR MARIANA-BEJA  

de Sophia de Mello Breyner Andresen

Cortaram os trigos
Agora a minha solidão
vê-se melhor

	
2 - ... se não chover primeiro

Tenho no quintal um limoeiro
Junto ao canteiro da hortelã	
Ele me dá limões o ano inteiro
(e) Eu em troca rego-o todas as manhãs (bis)
Isto é, 
Se não chover primeiro...

	
3 - AZINHEIRA DE SILÊNCIO 

4 - ACÁCIA DE NINHOS 

5 - GLICÍNIA 

6 - NÃO MAIS SOB A ÁRVORE DE BÔ  
de Jorge Lauten

Não mais a pureza de Ramahyana
O incenso e o sândalo
os pés nus nas pedras do templo
enquanto eles comerem na minha mesa	
na velha casa de Dili
Não mais me sentarei sob a árvore de Bô

Amílcar Vasques-Dias (composição e piano)
Jorge Salgado Correia (flauta) 
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Mesa 1

“Uma árvore (não) é uma árvore:  
Ramificações sobre um tema”
José Eduardo Reis  
(Univ. Trás-os-Montes e Alto Douro/ILCML)

Nota biobibliográfica:
José Eduardo Reis é professor associado na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
onde leciona na área dos estudos literários. É investigador integrado do Instituto de Litera-
tura Comparada da Faculdade de Letras do Porto. Tem publicado regularmente na área de 
estudos literários comparados com particular incidência na temática do utopismo literário. É 
membro do corpo editorial das revistas académicas Letras Vivas, Nova Águia, Cultura entre 
Culturas e Atlante, colaborador regular da revista Colóquio Letras e membro do conselho 
consultivo internacional das Obras Pioneiras da Cultura Portuguesa. Desde 2004 participa 
como tradutor convidado nos seminários de tradução Poetas em Mateus, promovidos pela 
Fundação Casa Mateus.  Em 2011 lecionou como professor visitante no departamento de 
estudos românicos e germânicos na Universidade de Nova Delhi, Índia. 
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“Uma árvore é uma árvore é uma árvore. A 
natureza na pintura do século XX”
Maria Clara Paulino   
(College of Visual and Performing Arts – Winthrop University /ILCML) 

Nota biobibliográfica:
Maria Clara Paulino é Professora Emérita da Universidade de Winthrop, EUA onde, entre 
2003 e 2019, lecionou cursos de licenciatura e pós-graduação em História da Arte e Crítica de 
Arte no Departamento de Artes Visuais e Performativas. Entre 2013 e 2018 dirigiu o curso de 
licenciatura em Estudos Interdisciplinares da Faculdade de Letras da mesma universidade. 
Até 2003 lecionou no Departamento de Estudos Anglo-Americanos da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto.  Maria Clara Paulino tem uma licenciatura em Filologia Germâ-
nica pela Universidade de Coimbra e Mestrado e Doutoramento em História da Arte pela 
Universidade do Porto. É autora do livro Uma torre delicada. Lisboa e arredores em notas de 
viajantes ca. 1750-1850. A sua investigação têm priviligeado a análise de questões culturais e 
sociológicas na percepção da arte, bem como a prática arística e a crítica da arte no período 
do Expressionimo abstracto nos EUA. É membro de várias organizações académicas e in-
vestigadora do Instituto de Literatura Comparada Margarida Losa, colaborando nas linhas 
Intermedialidades e Intersexualidades. 
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«Seiva da mesma Seiva» 
Entrega do prémio
Duarte Belo (Lisboa, 1968). Licenciado em Arquitectura (1991). Paralelamente à actividade 
inicial em Arquitectura, desenvolve projectos em Fotografia. Expõe individualmente desde 
1989, tendo já participado em numerosas exposições individuais. Está representado em di-
versas colecções públicas e privadas, em Portugal e no estrangeiro. Já desenvolveu a activida-
de de docência e participa regularmente em seminários, congressos e mesas redondas.
Da obra publicada, destaque-se Orlando Ribeiro — Seguido de uma viagem breve à Serra da 
Estrela (1999); À Superfície do Tempo — Viagem à Amazónia (2002); e Fogo Frio - O Vulcão 
dos Capelinhos (2008); Comboios de Livros (2009). De uma obra documental extensa, cen-
trada no levantamento fotográfico da paisagem e das formas de ocupação do território, são 
de destacar as obras Portugal — O Sabor da Terra (1997) e Portugal Património (2007-2008). 

Ana Paula Coutinho é Professora Associada com Agregação na Faculdade de Letras da Uni-
versidade do Porto e Coordenadora Científica do Instituto de Literatura Comparada Marga-
rida Losa. Tem paixão pela fotografia desde a década de 80, altura em que realizou o curso 
de fotografia no então FAOJ, com trabalho laboratorial incluído. É autora de alguns estudos 
sobre a relação entre a Literatura e a Fotografia, e fotografa de forma regular como extensão 
de quem pensa nas relações entre o visível e o invisível. 

Maria Luísa Malato é Professora Associada, com Agregação, na Faculdade de Letras da Uni-
versidade do Porto. A sua investigação centra-se, desde 1982, na Literatura Comparada, com 
especial incidência nos séculos XVIII-XIX e nas áreas da Utopia, Teatro e Retórica. Membro 
do Instituto de Literatura Comparada Margarida Losa, foi Vice-Presidente da Associação 
Portuguesa de Literatura Comparada entre 2013 e 2018.
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Mesa 2

“Árvores de Sophia”
Paulo Farinha Marques 
(Fac. Ciências da Univ. Porto/Jardim Botânico do Porto)

Nota biobibliográfica:
Paulo Farinha Marques é professor associado de Arquitetura Paisagista, na Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto, Portugal Formou-se em Arquitetura Paisagista no Ins-
tituto Superior de Agronomia da Universidade de Lisboa (1988) e doutorou-se em Arquite-
tura Paisagista na Faculty of Architectural Studies da Universidade de Sheffield, UK (1999). 
Desde 1996 articula a docência universitária de com a produção de projetos de arquitetura 
paisagista a várias escalas. As suas principais áreas de interesse, investigação e prática são o 
ordenamento e o desenho de espaços verdes de uso público, biodiversos, sustentáveis, in-
clusivos e aprazíveis (parques, jardins, praças ajardinadas e arborizadas, matas de recreio e 
corredores verdes). Publica sobre projeto de arquitetura paisagista, biodiversidade urbana, 
estrutura verde e paisagem; concebe e detalha projetos de execução de arquitetura paisagista, 
os quais têm sido realizados em obra. Acredita na liberdade, no conhecimento, na equidade 
e no belo. Atualmente coordena uma paisagem especial, plena de biodiversidade cultivada: o 
Jardim Botânico da Universidade do Porto. 
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“A(s) história(s) de Elzéard Bouffier”
Fátima Outeirinho 
(Fac. Letras da Univ. Porto/ILCML)

Nota biobibliográfica:
Fátima Outeirinho é Professora Associada da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 
onde lecciona nas áreas dos Estudos Franceses, da Didáctica e da Literatura Comparada, 
tendo-se doutorado precisamente nesta última área de conhecimento com uma tese sobre 
O Folhetim em Portugal no Século XIX: uma nova janela no mundo das letras (Porto, FLUP, 
2003). Investigadora do Instituto de Literatura Comparada Margarida Losa, unidade I&D, 
integra e coordena o projecto “Trans/Interculturalidades”, no âmbito do qual tem desenvol-
vido investigação no domínio da Literatura de Viagens, campo também de docência. As suas 
principais áreas de investigação são a literatura comparada, literatura e cultura francesas (séc. 
XIX), relações literárias e culturais entre Portugal e França, estudos sobre mulheres e literatu-
ra de viagens. Organizou e publicou diversos estudos e trabalhos críticos nestas áreas.
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Mesa 3

“Com as árvores acesas no pensamento: 
inscrição da experiência poética em ‘Cores 
de Outono’, de Henry David Thoreau, e 
‘Ronda das Árvores’, de A.M. Pires Cabral”
Isabel Alves 
(Univ. Trás-os-Montes e Alto Douro)

Nota biobibliográfica:
Isabel Maria Fernandes Alves licenciou-se em Línguas e Literaturas Modernas—Estudos 
Portugueses e Ingleses—pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto. É Professora 
Auxiliar da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro e investigadora do CEAUL (Cen-
tro de Estudos Anglísticos da Universidade de Lisboa). A sua área de trabalho incide sobre a 
literatura norte-americana, e, em particular, sobre a relação entre a literatura e a paisagem, 
representações da natureza em textos literários ficcionais e não ficcionais, humanidades am-
bientais e ecocrítica. Tem publicado, em revistas nacionais e internacionais, textos sobre au-
tores norte-americanos, tais como: Henry David Thoreau, Willa Cather, Barbara Kingsolver, 
Jamaica Kincaid, Mary Oliver e Linda Hogan. A partir de uma perspectiva ecocrítica, tem, 
igualmente, desenvolvido estudos na área da literatura transmontana, tendo publicado sobre 
Miguel Torga, João de Araújo Correia, Bento da Cruz e A. M. Pires Cabral. Co-organizou, 
nomeadamente, Aqui e Agora Assumir o Nordeste: Antologia de Textos de A.M. Pires Cabral, 
em 2011, e, em 2015, Por longos dias, longos anos, fui silêncio: Uma breve antologia de autoras 
transmontanas. É membro da ASLE: Association for the Study of Literature and Environment 
e EASLCE: European Association for the Study of Literature, Culture and Environment.
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“Estética e Ética da Árvore”
António Bagão Félix 
(Univ. Lusíada - Lisboa)

Nota biobibliográfica:
António Bagão Félix. Economista, Professor Universitário, Ensaísta. Foi Ministro e Secre-
tário de Estado em vários governos pós-25 de Abril, nas áreas das Finanças, da Segurança 
Social, do Trabalho e do Emprego. Foi conselheiro de Estado, vice-governador do Banco de 
Portugal, administrador nas áreas da banca e dos seguros, presidente da  Comissão Nacional 
Justiça e Paz e membro de órgãos sociais de várias ONG e instituições de solidariedade social. 
Condecorado com a Grã-Cruz da Ordem do Infante D. Henrique. 
É autor de inúmeros trabalhos de cariz técnico, profissional e religioso. A sua paixão pela na-
tureza e pela botânica estão na origem de livros vários, como O cacto e a rosa, Trinta árvores 
em discurso directo, e Raízes de vida (com Ana Paula Figueira). 
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Mesa 4

“Uma Casa na árvore:  
O Barão Trepador, de Italo Calvino”
Maria Luísa Malato 
(Fac. Letras da Univ. Porto/ILCML)

Nota biobibliográfica:
Maria Luísa Malato é Professora Associada, com Agregação, na Faculdade de Letras da Uni-
versidade do Porto. A sua investigação centra-se, desde 1982, na Literatura Comparada, com 
especial incidência nos séculos XVIII-XIX e nas áreas da Utopia, Teatro e Retórica. Membro 
do Instituto de Literatura Comparada Margarida Losa, foi Vice-Presidente da Associação 
Portuguesa de Literatura Comparada entre 2013 e 2018. 
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“Como guardar uma árvore para sempre?”
Cristiana Vieira 
(Museu de História Natural e da Ciência do Porto)

Nota biobibliográfica:
Cristiana Vieira é curadora do Herbário do Museu de História Natural e Ciência da Univer-
sidade do Porto desde 2015. Responsável pelas coleções botânicas nacionais e internacionais 
compiladas, desde o século XIX, por botânicos, investigadores ou professores associados à 
Academia Politécnica do Porto e à Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. Douto-
rada em Botânica, colaborou em projectos relacionados com a conservação, monitorização 
e gestão de espécies vegetais e habitats portugueses. Como investigadora do CIBIO-INBio, 
especializou-se em taxonomia e ecologia de briófitas, sendo autora de publicações científicas 
e de divulgação científica para a promoção do conhecimento deste grupo de plantas. Atual-
mente, dedica-se à realização e promoção de estudos relacionados com as coleções botânicas 
do Herbário do Porto e da História da Ciência associada a estas coleções, orientado alunos 
e apoiando a investigação através dos espécimes que fazem parte do património científico e 
histórico da Universidade do Porto. Coautora dos podcasts “Ficções Botânicas” – projeto da 
Casa Comum da U.Porto.
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Mesa dos Escritores

“O Conhecimento das Árvores | Árvores do 
Conhecimento”
Ana Luísa Amaral é autora de mais de três dezenas de livros, quer de poesia (como Minha 
Senhora de Quê, 1990, Coisas de Partir, 1993, Às Vezes o Paraíso, 1998, Imagens, 2000, Imagias, 
2002, A Génese do Amor, 2005, Entre dois rios e outras noites, 2007, Inversos, Poesia 1990-2010, 
2010, ou Vozes, 2011), quer de teatro (Próspero morreu, 2011), quer infantis (como Gaspar, o 
Dedo Diferente, 1998, A História da Aranha Leopoldina, 2011, A Tempestade, 2012, ou Como Tu, 
2013), quer de ficção Ara (Sextante, 2013). Traduziu a poesia de diferentes autores como John 
Updike, Emily Dickinson, William Shakespeare ou Louise Gluck.
As suas obras mais recentes são Arder a Palavra e Outros Incêndios (ensaio, Relógio D’Água, 
2017) ou Ágora (poesia, Assírio & Alvim, 2019). Os seus livros estão editados e traduzidos em 
vários países, como Inglaterra, Estados Unidos, Espanha, Brasil, França, Suécia, Holanda, Ve-
nezuela, Itália, Colômbia, México, ou Alemanha.
Os seus mais recentes livros no estrangeiro são Oscuro (trad. Blanca Luz Pulido (Mexico, 2017), 
What’s in a Name (trad. Livia Apa), Milano, Croccetti Editori, 2019,  What’s in a Name (trad. 
Margaret Jull Costa), New York, New Directions, 2019, ou Was ist ein Name (trad. Michael 
Kegler & Piero Salae, Munchen, Hanser Verlag, 2021)
Dirige actualmente um programa de rádio sobre poesia, na Antena 2, com Luís Caetano, inti-
tulado O som que os versos fazem ao abrir.
Obteve diversas distinções e prémios, dos quais se destacam o Prémio Literário Correntes d’Es-
critas, o Premio di Poesia Giuseppe Acerbi, o Grande Prémio de Poesia da Associação Portu-
guesa de Escritores, o Prémio António Gedeão, o Prémio Internazionale Fondazione Roma, 
Ritratti di Poesia, o Prémio PEN de Ficção, o Prémio de Ensaio da Associação Portuguesa de 
Críticos Literários, o Prémio Leteo (Espanha), o Prémio de Melhor Livro do Ano dos Livreiros 
de Madrid,  o Prémio Vergílio Ferreira, ou Prémio Rainha Sofia de Poesia Ibero-Americana. 

*
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Francisco José Viegas nasceu em 1962. É editor da Quetzal desde 2009 e diretor da revista 
Ler, fundada em 1987. É colunista de vários jornais e foi diretor da casa Fernando Pessoa. 
Entre junho de 2011 e outubro de 2012 exerceu o cargo de Secretário de Estado da Cultura do 
XIX Governo Constitucional. Colaborou em vários jornais e revistas e foi autor de programas 
de rádio (TSF e Antena 1) e de televisão (Sic, RTP e TVI). Como autor, escreveu romances 
(como As Duas Águas do Mar, Um Céu Demasiado Azul, Longe de Manaus, Grande Prémio 
de Romance e Novela APE 2005, O Mar em Casablanca ou A Luz de Pequim, Prémio Fernan-
do Namora 2020 e Prémio Pen Club Narrativa 2020), poesia (reunida em Deixar um Verso a 
Meio, 2019), teatro e crónica.

*

Pedro Eiras nasceu no Porto em 1975. Desde 2001, publicou obras de teatro (Um Forte 
Cheiro a Maçã, Uma Carta a Cassandra, Um Punhado de Terra, Bela Dona...), ficção (Bach, 
A Cura, Cartas Reencontradas de Fernando Pessoa, O Mapa do Mundo...), poesia (Inferno, 
Purgatório), ensaio (Tentações, Os Ícones de Andrei, Constelações, Língua Bífida...), entre ou-
tros géneros. Tem diversos livros publicados no Brasil e em França; várias das suas peças 
de teatro foram encenadas ou lidas em dez países. Com Esquecer Fausto (2005) ganhou o 
Prémio Pen Clube Português de Ensaio, e com Inferno (2020) o Prémio Literário António 
Cabral. É Professor de Literatura Portuguesa na Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto e Investigador do Instituto de Literatura Comparada Margarida Losa – dedicando-se a 
estudar a literatura portuguesa contemporânea, abordagens interartísticas, questões de ética, 
a representação e o imaginário do fim do mundo.

*
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Tiago Patrício (Funchal, 1979):  Poeta, dramaturgo e romancista, nasceu no Funchal, mas 
viveu a infância e a adolescência em Trás-os-Montes. Formado em Ciências Farmacêuticas 
na Universidade de Lisboa (2007), e com um Mestrado em Teoria da Literatura (2015), com 
uma tese sobre terapias literárias, iniciou-se cedo na vida literária, começando a trabalhar 
no teatro, com peças encenadas  pelas companhias Teatromosca (Sintra), Estaca Zero, Ponto 
Teatro (Porto) e Colectivo Prisma, (Guilherme Cossoul). Foi um dos fundadores do Grupo 
Com-Siso.  
Venceu os prémios Daniel Faria, Natércia Freire e Victor Oliveira Mateus, em poesia. A sua 
peça Checoslováquia recebeu menção honrosa no prémio António José da Silva. O seu pri-
meiro romance, Trás-os-Montes, ganhou o Prémio Agustina Bessa-Luís em 2011. Fez resi-
dências literárias na Tunísia, República Checa, Turquia, Lituânia, Letónia, Espanha, Estados 
Unidos da América (Ledig House) e Edimburgo.
Alguns dos seus textos estão publicados no México, Grécia, Egipto, Eslovénia e República 
Checa. Da sua vasta obra destacam-se: no teatro, Ninguém vai ao Teatro (2019),  edição do 
autor, Cantina Velha (2016), edição do autor, Checoslováquia (2011), pela edição Mosca-
Morta; no romance, O Princípio da Noite (2015) Gradiva, Mil Novencentos e Setenta e Cinco 
(2014), Gradiva; na poesia, Turismo de Guerra (2014), edição Artefacto, A Memória das Aves 
(2012) edição do autor, Cartas de Praga (2010), (bilingue), edição CPAI, O Livro das Aves, 
(2009), edição Quasi. 
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Conferência-recital
“Da Seiva à Música”

Amílcar Vasques-Dias (1945) realizou estudos superiores de Piano e de Composição nos 
Conservatórios do Porto e de Braga. Com bolsas da Fundação C. Gulbenkian e do Ministério 
da Cultura de Portugal, obteve o Mestrado em composição instrumental e electroacústica no 
Real Conservatório de Haia, Holanda, país onde viveu de 1974 a 1988.
Recebeu encomendas de: Ministério da Cultura Holandês, Fundação para a Arte de 
Amesterdão, Fundação para a Criação Musical, Fundação De Volharding, Fundação C. 
Gulbenkian, Instituto Camões, Ministério da Ciência e Tecnologia, Expo Mundial ‘98, 
Musicamera Produções, Câmaras Municipais de Matosinhos, Porto, Évora e Lisboa. 
A sua produção abrange música de câmara instrumental e eletroacústica, obras multimédia, 
música para cinema, teatro, orquestra sinfónica, e compôs ainda 2 óperas: Soror Mariana 
Alcoforado (2017) e Geraldo e Samira (2019). Como pianista, realizou concertos em 
Portugal, Espanha, França, Holanda, Bélgica, Alemanha, Rússia, EUA e Canadá. Tem 
várias obras em CD’s editados na Holanda e em Portugal, sendo alguns exclusivamente da 
sua própria música, nomeadamente Doze Nocturnos em Teu Nome, pelo pianista Álvaro T. 
Lopes; Canções de Évora pelo pianista João Vale e o soprano Cláudia P. Pinto; Lume de Chão 
- tecido de memórias e afectos, no CD Viagens na minha terra, pela pianista Joana Gama. 
Paralelamente à sua actividade de compositor, realizou projectos de fusão do piano clássico 
com o jazz, tendo gravado o CD Desnudo com a cantora Joana Machado; com a música 
tradicional, nomeadamente com o cante alentejano, da qual resultou o CD Em cante - música 
do Alentejo, e com música de José Afonso, no projecto ‘de ouvido e coração’.
Foi docente nas Universidades de Aveiro e de Évora e nas Escolas Superiores de Música de 
Lisboa e do Porto. Foi mentor e director artístico do Encontro do Alentejo de Música do séc. 
XX.I, de 1998 a 2009.

*
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José Salgado Correia. Com uma formação em Filosofia e Música, estudou em Portugal, 
Holanda e Inglaterra. A sua área de especialidade como Flautista é música contemporânea. 
Realizou concertos e recitais tendo gravado vários cds nas etiquetas Numérica e Phone Edi-
tion. Paralelamente a uma carreira internacional como solista, fez também parte de diferentes 
grupos de música de câmara - membro fundador do Khora Ensemble (1995-2004), Performa 
Ensemble (2007-) e de diferentes duos com harpa, guitarra, marimba ou piano. Doutorou-se 
pela Universidade de Sheffield, em 2003, e é atualmente Professor Associado na Universidade 
de Aveiro, onde é também Diretor do Programa Doutoral em Música. As suas publicações 
incluem artigos nas revistas Psicologia da Música, Estúdios de Psicologia e El Oído Pensante, 
entre outras, tendo escrito e co-escrito vários capítulos de livros publicados pela Oxford Uni-
versity Press. Coordena o grupo “Criação, Performance e Investigação Artística” na unidade 
de Investigação INET-md, tendo criado a série de congressos Hands on Research. É Presi-
dente da Associação Portuguesa de Flautas e fundador e editor da revista ÍMPAR-Online 
Journal for Artistic Research.










